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RESUMO: É inegável o papel das universidades no desenvolvimento das sociedades. O seu contrib-
uto é perceptível no acervo de conhecimento. No ano de 2019, em uma mudança de governo federal 
brasileiro, da esquerda substituída pela direita, uma parte das comunicações sociais e do próprio gov-
erno questionaram o modelo de universidades públicas. Rapidamente reações favoráveis e desfavorá-
veis encadearam-se por todo o Brasil. A gestão das universidades está acompanhando as demandas 
do seio social? Resposta: em parte. A problematização versa sobre autonomia e controle. Sobre con-
trole enfatiza-se eficiência, monitoramento produtivo, otimização, relação custo-benefício, desem-
penho, estes como sendo um tabu nas entidades de ensino. E quando se fala em autonomia universi-
tária, pensam-se independência, liberdade, autogoverno, autossuficiência, emancipação, soberania. 
Entretanto, autonomia requer, para além dessas definições, outras reflexões. As universidades públi-
cas devem prestar contas à sociedade, leia-se: o quão beneficia os demandantes. Diante do exposto e 
das provocações governamentais e da mídia social, este paper discute alguns trabalhos científicos e 
opiniões jornalísticas como são notadas as universidades (eficiência, eficácia e produtividade), como 
também a sua autonomia. O objetivo nuclear direciona-se para dois outros periféricos: expor re-
flexões acerca da gestão das universidades brasileiras sob o olhar governamental e recortes de jor-
nais, no primeiro semestre de 2019; b) observar quais são os propósitos das universidades do século 
XXI exigidos na questão da autonomia. O referencial teórico trabalha a autonomia universitária e 
aspectos gerenciais. A pesquisa é qualitativa, bibliográfica, documental, telematizada, exploratória, 
iconográfica. Os resultados apontam que, no Brasil, mesmo com o avanço em publicações entre os  
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anos de 2000 e 2019, as universidades contribuem de forma moderada com publicações, patentes e 
ranking quando confrontadas com as estrangeiras. Também, os procedimentos gerenciais como 
produtividade, controle, visão de mercado ainda são incipientes. Já a autonomia do pensar concreto e 
abstrato deve ser mantida e ampliada, sem esquecer de prestar contas à sociedade de onde são oriun-
dos seus recursos para sobrevivência organizacional. Requer, então, um up grade das universidades 
4.0 brasileiras ao modernizar, inovar, criar, pensar, filosofar, refletir, poetizar, ou seja, uma revo-
lução ampla, impactante, disruptiva. 
 

Palavras-chave: Educação. Dever. Professor. Funções. 
 

 

INDUSTRY 4.0, MARKETING 4.0, University (less) 4.0: considerations under the prism of 
common sense 

 

The role of universities in the development of societies is undeniable. Their contribution is noticea-
ble in the body of knowledge. In 2019, in a change of Brazilian federal government, from the left 
replaced by the right, part of the media and the government itself questioned the model of public uni-
versities. Favorable and unfavorable reactions were quickly spread throughout Brazil. Is university 
management keeping up with social demands? Answer: in part. The problematization is about auton-
omy and control. Over control emphasizes efficiency, productive monitoring, optimization, cost-
effectiveness, performance, which are taboo in educational institutions. And when it comes to uni-
versity autonomy, we think of independence, freedom, self-government, self-sufficiency, emancipa-
tion, sovereignty. However, autonomy requires, beyond these definitions, other reflections. Public 
universities are accountable to society, read: how it benefits plaintiffs. Given the above and the prov-
ocations of government and social media, this paper discusses some scientific works and journalistic 
opinions about the universities (efficiency, effectiveness and productivity), as well as their autono-
my. he nuclear objective is directed to two other peripherals: to expose reflections on the manage-
ment of Brazilian universities from the governmental perspective and newspaper clippings in the first 
half of 2019; b) observe what are the purposes of 21st century universities required in the matter of 
autonomy. The theoretical framework addresses university autonomy and managerial aspects. The 
research is qualitative, bibliographical, documentary, telematized, exploratory, iconographic. The 
results show that, in Brazil, even with the advance in publications between 2000 and 2019, universi-
ties contribute moderately with publications, patents and ranking when compared to foreign ones. 
Also, management procedures such as productivity, control, market view are still incipient. The au-
tonomy of concrete and abstract thinking, on the other hand, must be maintained and expanded, with-
out forgetting to account for the society from which its resources for organizational survival origi-
nate. It then requires an up grade of Brazilian 4.0 universities by modernizing, innovating, creating, 
thinking, philosophizing, reflecting, poetizing, that is, a broad, impactful, disruptive revolution. 

 

Keywords: Education. To owe. Teacher. Functions. 
  
Introdução 

 A universidade tem um papel integrativo na sociedade. Sua função aborda as seguintes áreas: 
ensino, pesquisa e extensão. É inegável o contributo das atividades das instituições do ensino superi-
or para a sociedade, entretanto as universidades passaram e passam por momentos de ressignificação 
na sua trajetória histórica.  
Observa-se uma metamorfose no seio social oriunda da globalizada com mais intensidade no século 
XXI, consequentemente, tende-se a uma transformação planetária, principalmente na educação. A 
sociedade está mergulhada em um turbilhão da mudança. Abranches (2017, p.17) afirma que: 
"marchamos rumo a descontinuidades radicais, a rupturas estruturais". Uma reorganização instituci-
onal faz-se necessária.  



 

 260 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

As universidades e outras esferas sociais não estão livres dos imperativos externos, exemplo: governo, 
tecnologias etc. As inquietudes do tercerio milênio. As Instituições de Ensino Superior (IES), ao 
vivenciar a complexidade e o caos, devem repensar seus resultados (concretos e simbólicos) 
(instrumentais e substantivos), buscar mais visibilidade pelos seus demandantes. Ratificar o quão seu 
papel na sociedade é relevante. Um acompanhamento mais exigente, como em qualquer outra ativida-
de, deverá ser melhor institucionalizado na IES, não como policiamento, mas como uma exposição 
transparente. A gestão das universidades, certamente, passará por alterações no seu planejameno e na 
sua autonomia.  
 Para provocar ainda mais as reflexões deste trabalho, nos bastidores dos encontros de docentes, 
uma pergunta ficou no “ar” e uma resposta “estranha” estabeleceram-se. Ao desenrolar um comentá-
rio sobre o papel da univesidades entre docentes, nos debates desenvolvidos, um olhar dentre os diver-
sos olhares, considerou-se que as instituções de ensino superior não são obrigadas a responder as de-
mandas da socieadade. Isso criou uma situação embaraçadora. Então, qual o papel da universidade 
para o século XXI? Este trabalho não quer responder, pois seria ingenuidade ou prepotência construir 
um significado tão amplo para essas considerações. Entretanto, só iniciar o debate (planejamento/
autonomia) já é de grande valia. 
 Diante do exposto, considerando o ano de 2019 no Brasil, observando os debates favoráveis e 
desfavoráveis, identificando interesses externos (mercado ou Estado, governo ou contragoverno, hu-
mano ou tecnicista, tensão entre autonomia e controle, recursos públicos bem ou mal utilizados, bal-
búrdia ou profissionalismo) no mundo acadêmico, este paper discute alguns trabalhos científicos e 
opiniões jornalísticas como são vistas as universidades (eficiência, eficácia e produtividade), como 
também a sua autonomia. O objetivo nuclear direciona-se para dois outros: expor reflexões acerca da 
gestão das universidades brasileiras sob o olhar governamental e recortes de jornais, no primeiro se-
mestre de 2019; b) observar quais são os propósitos das universidades do século XXI exigidos na 
questão da autonomia. O referencial teórico trabalha a autonomia universitária e aspectos gerenciais. 
A pesquisa é qualitativa, bibliográfica, documental, telematizada, exploratória, iconográfica.  
 A universidade é, portanto, um lugar do pensar, do fazer, do institucionalizar, do contraditório, 
da ciência, da filosofia, da religião, do ateísmo, da arte, da história, da saúde, demais direcionamentos. 
Em síntese, o lugar apropriado para os diálogos ou enfrentamentos. Nesse ambiente, os confrontos 
devem e precisam ser de ideias, de posturas, de posicionamentos; não de ofensas pessoais. Os extrem-
os, os opostos, a favor ou contra, devem CON (VIVER), como nos tempos primórdios dos filósolos; 
infelizmente, observam-se pessoas digladeando-se. Possivelmente, não se chega a lugar nenhum. Di-
vidir não leva a nada; pelo contrário, leva ao extremismo. Hoje, defender suas ideias, às vezes, es-
drúxula para uns e louvável para outros, é vista como deboche, a “faixa de gaza”. A universidade é o 
local para as desavenças intelectuais, para as oposições de ideias radicais etc.!? Então, inquire-se, 
pois, as universidades no seu ponto e contraponto devem rever seus planejamentos e suas autonomias, 
seu papel? 

 

 

 

 

 

Metodologia 
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Metodologia 

 Este paper, de forma provocativa, contrapõe um modelo rigoroso e sistemático de fazer ciência 
racional e positivista. Conscientemente, mesmo aceitando oposição, repulsa, censura, julgamento cri-
terioso, condenação, neste estudo valida a pricnipal ideia de pensar contra ou a favor do sistema. Será 
que existe um sistema ou vários sistemas ou nenhum deles? É rebeldia? Assim, ampliam-se questiona-
mentos de maneira diferenciada, mas com o mesmo objetivo de fazer cientificidade. Estas afirmações 
são corroboradas por Abranches (2017, p.15), quando argumenta que:  

Este [livro] é um ensaio, não um estudo acadêmcio. [Enquadra-se este trabalho 
também]. Procurei me afastar dos contrangimentos da forma acadêmica e de 
apresentação de ideias. Em muitos casos, tenho visto a forma de proceder ao 
conteúdo, sobrepor-se a ele. Quis, também, estar livre da obrigação de fazer a 
exposição sistemática das ideias e dos processos, como se sua comparti-
mentação melhorasse a compreensão. Aqui as reflexões misturam-se, entrela-
çam-se, emergem, em vários momentos, associados ora a um conjunto ora a 
outro conjunto de questões, como vem acontecendo em nossa própria vida.(...) 
A sistematização em compartimentos 'lógicos' ou 'teóricos' dissimularia a na-
tureza complexa, redundante, revoltosa, contraditória e incerta da transição e 
da quantidade de dúvida e tentativa que de fato há nesse intervalo da história 
em que vivemos. 
 

 A pesquisa foi teórica bibliográfica. O estudo foi do tipo exploratório, com características quali-
tativas. Com base nas informações públicas, refletiram-se os conteúdos encontrados com as 
proposições sistematizadas. Optou-se por uma leitura minuciosa, objetiva, direta, selecionada e focada 
nos temas em lide, conforme propôs Quivy e Campenhoudt (2008). E, segundo Boni e Quaresma 
(2005: 71), pesquisa bibliográfica “é um apanhado sobre os principais trabalhos científicos já realiza-
dos sobre o tema escolhido e que são revestidos de importância por serem capazes de fornecer dados 
atuais e relevantes”. Também, utilizaram-se os seguintes procedimentos de investigação: telematiza-
da, iconográfica e documental. 
 

Revisão bibliográfica 

O planejamento é uma das funções administrativas que tem como propósito direcionar os re-
cursos (terra, capital e trabalho) para o alcance dos resultados devidamente estabelecidos anteriormen-
te. O planejar é examinar o futuro e criar objetivos para alcançá-los. O conceito de planejamento con-
siste no ato de criar e planejar, antecipadamente, uma prática que desenvolve estratégias pré-
estabelecidas ou programadas para atingir determinado objetivo. Identifica um alvo específico ou 
vários alvos, com a proposição de organizar e aplicar as melhores maneiras para atingi-lo (s). O 
planejamento serve de direcionador para as diretrizes das organizações.  

Todas as empresas necessitam de um planejamento, sejam elas: grande, médias ou pequenas. 
Sabe-se que as grandes e médias corporações já instituíram os procedimentos de um planejamento. As 
pequenas ainda estão em fase de aprendizagem. Mesmo assim, o modelo de planejar deve ser ade-
quado as necessidades de pequenos estabelecimentos. 
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As universidades federais são consideradas, pela própria estrutura, como grandes organizações, 
por isso, devem ser norteadas pelo planejamento. O que é planejar? 

Segundo Oliveira (2009, p.46):  
O planejamento é uma das funções principais do processo administrati-

vo, possui conceitos mais amplos do que simplesmente organizar os números 
e adequar as informações, passando a ser um instrumento de administração 
estratégica, incorporando o controle de turbulências ambientais e possibilitan-
do que a empresa conquiste mais competitividade e mais resultados organi-
zacionais, pois é a função que indica a direção a ser consolidada pela empresa.  

 

Lacombe (2009, p. 28), contribuindo para o entendimento do conceito de planejamento, assev-
era que: 

Planejamento é a determinação da direção a ser seguida para se alcançar um 
resultado desejado. É a determinação consciente de cursos de ação e engloba 
decisões com base em objetivos, em fatos e estimativa do que ocorreria em 
cada alternativa disponível. 

 

Com a mudança de governo, que ocorreu no ano de 2019 no Brasil, passando de um governo 
de esquerda para um de centro-direita, muitos questionamentos passaram a ser feitos sobre as Univer-
sidades Públicas, assim sendo, fazem-se necessários, no atual momento, argumentos que comprovam 
a importância das Universidades Públicas, bem como pontos que explicitam os pilares que necessitam 
ser reforçados. 

Corroborando com o supracitado é necessária a definição de autonomia, que, segundo a consti-
tuição brasileira de 1988 consiste na capacidade de autodeterminação dentro dos limites que são fixa-
dos pelo poder que a institui, respeitando assim os limites prescritos pela soberania. Segundo a consti-
tuição, o conceito de autonomia estende-se às Universidades de forma, em tese, a garantir a autono-
mia didática e científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, (RANIERI, 2018). 

A autonomia nas Universidades vem acompanhada de uma sequência de aspectos gerenciais 
que necessitam ser seguidos para efeito de avaliação do desempenho. Para Therrien et al. (2018) a 
prestação de contas nas Universidades públicas não se restringe apenas ao uso dos recursos públicos, 
pois este dado isolado não explicita o grau que a Universidade deve ter para atender à demanda da 
sociedade sobre ela. Com isso cabe à Universidade, em princípio, a função de moldar-se constante-
mente as demandas impostas pela sociedade, estando sempre abertas a mudanças no que diz respeito a 
gestão. 

Segundo Pavanelli (2018), a produção de patentes e publicações de artigos podem ser utiliza-
das para avaliar o desempenho das Universidades no que se refere a produção intelectual. Nesse senti-
do, a tabela 1 traz uma lista das Universidades que mais publicaram artigos entre 2013 a 2016, segun-
do a Universidade de Leiden. 
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Universidade País Publicações 

1º Harvard EUA 33045 

2º Toronto Canadá 22151 

3º Zhejiang China 20876 

4º Shanghai Jiao Tong China 20406 

5º Michigan EUA 18348 

6º Tsinghua China 16929 

7º Johns Hopkins EUA 16831 

8º USP Brasil 16120 

Tabela 1: Ranking de publicações em Universidades 2013-1 

Fonte: Autoria própria com base nos dados da Leiden Ranking. 
 

Os dados obtidos na tabela 1 colocam a Universidade de São Paulo (USP) como a oitava no 
Ranking mundial de publicações, mas cabe ressaltar que quando se analisa o impacto das publicações, 
a USP fica apenas na 90° posição segundo o Leiden Ranking. Nesse Ranking, o impacto das publi-
cações é analisado pela quantidade de citações recebida; dessa forma não fica evidente que a quan-
tidade de publicações não necessariamente significa qualidade destas. 

O investimento feito pelo Brasil na educação gira em torno de 6% do Produto Interno Bruto 
(PIB), segundo relatório divulgado pelo Tesouro Nacional. O percentual investido é superior ao dos 
países que compõem a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que 
gira em torno de 5,5% (Agência Brasil, 2018). Mesmo com um percentual investido maior que até 
mesmo em países desenvolvidos, o Brasil ocupa uma péssima posição no Programme for International 
Student (PISA), principal avaliação internacional de desempenho escolar, ficando na 63° posição em 
ciências; 59° em leitura e 66° em matemática de 70 países avaliados (Agência Brasil, 2018). Esse des-
empenho explicita que apesar de os investimentos em educação no Brasil ser superior a outros países, 
a gestão dos recursos não é eficaz, sendo necessário o aprimoramento de políticas e processos edu-
cacionais. 

Outro dado, advindo da OCDE (2019), mostra que o Brasil gasta aproximadamente US$14,261 
mil por ano para cada aluno em universidade, o que o colocava à frente de países como Espanha e Por-
tugal, deixando-o na posição de número 16, dentre 39 países avaliados.  

Este recorte, incluído no referencial teórico, já expõe as vicissitudes que esta temática requer. 
Muitos questionamentos devem ser feitos. Como é a relação custo-benefício dentro das universidades? 
Pode-se falar em autonomia mais ampla como prestar contas à sociedade ou é um tabu? A importância 
dada ao planejamento pela IES? Um curso de museologia gera custo ou investimento? Fechar um cur-
so em que o estudante não é absorvido pelo mercado deve ser mantido? Todo esse registro serve para 
refletir o quanto é difícil gerir uma universidade pública no Brasil.  
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Resultados 

As Universidades Públicas sofrem com críticas severas no atual governo, dentre tais se destaca 
a fala do atual ministro da Educação, Abraham Weintraub, que disse:” Universidades que, em vez de 
procurar melhorar o desempenho acadêmico, estiverem fazendo balbúrdia, terão verbas reduzidas”, em 
entrevista feita pelo Estadão. Nesta fala, o ministro se referia a eventos políticos, manifestações par-
tidárias e festas inadequadas que, segundo ele, estão acontecendo em Universidades, e que não se ade-
quam ao ambiente universitário; ele se referiu ainda às avaliações de produtividade das Universidades 
questionadas, que, segundo o ministro, estão abaixo do esperado. 

 

Figura 1: Cortes de bolsas das Universidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             Fonte: Google imagens (2019) 
 

Ainda sobre críticas feitas às Universidades, o atual presidente do Brasil (2019) questionou a 
autonomia das Universidades (Folha de São Paulo), que, segundo o mesmo, serviu para a implantação 
de um ambiente político com viés de esquerda ao longo de anos dentro das Universidades federais, 
proporcionando uma sensação de “terra sem lei”. 

 

Figura 2: Fala do Presidente Jair Bolsonaro sobre autonomia Universitária.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reportagem publicada pela Folha de São Paulo. 
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Outro forte questionamento feito pelo atual presidente as Universidades é direcionado aos cur-
sos de humanas. Em sua conta no Twitter, após reunião com o então ministro da educação (Abraham 
Weintraub), Jair Bolsonaro questionou a necessidade de investimento em cursos de humanas que se-
gundo ele não gera um retorno real para sociedade, como outras áreas, (O Globo). Esse fala do presi-
dente foi amplamente criticada pelas Universidades e por parte da população, pois segundo especial-
istas trata-se de uma tentativa de enfraquecimento das Universidades gerada por cortes orçamentários 
feitos pela atual gestão do ministério da educação. 

 

Figura 3: Fala do presidente Jair Bolsonaro a respeito dos cursos de Humanas. 
 

Fonte: Reportagem publica pela revista O Globo. 
 

Em sua conta no Twitter, Abraham Weintraub questionou o investimento feito na educação supe-
rior, que segundo ele o valor investido para cada aluno em universidade daria para custear os gastos de 
10 crianças em uma creche. Esse posicionamento se alinha ao pensamento do atual governo que deseja 
fazer mais investimentos na educação básica com recursos que são investidos na educação superior, (O 
globo). 

Figura 4: Abraham Weintraub comparando gasto na educação básica e superior. 
 

 

Fonte: O Globo. 
 

Com todos esses questionamentos feitos às universidades pelo atual governo, faz-se necessário 
que as universidades demonstrem a sua importância, com programas que aproximem cada vez mais os 
trabalhos que são desenvolvidos no ambiente acadêmico com a sociedade. Pois é cientificamente com 
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provado que o avanço científico, intelectual e tecnológico é intimamente ligado ao que é produzido 
por investimento em educação. 

Há estudos que confirmam a importância da educação, chancelados por pesquisadores internac-
ionais, ao afirmar, asseverar, concluir que países, ao investir em educação, têm seus indicadores 
econômicos e sociais elevados. Isto é fato. A reportagem, a seguir, confirma esse pressuposto: “País 
com a melhor educação do mundo, Finlândia aposta no professor — Professores possuem mestrado e 
têm liberdade para criar currículo. Finlândia lidera rankings internacionais de qualidade de en-
sino.” (FARJARDIO, 2013).  

Do outro extremo, nomeadamente a sociedade civil, através da figura do docente, rebate 
veemente as provocações e insinuações vindas do governo brasileiro, destacadas nas mídias sociais. 
Logo de início, há um posicionamento bastante preocupante que mostra a importância da educação 
superior, ao afirmar que, caso não exista investimento em educação e pesquisa, para além de sucumbir
-se enquanto país, demorará muitos anos para voltar a estabelecer patamares inovadoras e educacion-
ais condizentes com países do primeiro mundo. Abaixo, uma reportagem confirmatória da situação.  

 

Figura 5: Análise da conjuntura atual da educação segundo Pragmatismo político  
 

Fonte: Pragmatismo Político. 
  

A seguir, uma tabela com vários argumentos favoráveis e desfavoráveis dos procedimentos de 
uma universidade no Brasil.  
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Bahia: 1/3 população não estuda, não trabalha e não faz faculdade. Só 10,1% dos adultos 
baianos concluem o ensino superior, aponta IBGE – Fonte: 

"Atraso no Brasil: formamos doutores, para formar doutores… que formam doutores. Fonte: 
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/doutores-nao-contribuem-para-o-

desenvolvimento-do-pais/ 
A AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA E SEUS PERCALÇOS. 

Fonte: http://www.comciencia.br/autonomia-universitaria-e-seus-percalcos/ 

Brasil está em penúltimo lugar no ranking da educação. 
Fonte: https://veja.abril.com.br/blog/impavido-colosso/em-ranking-da-educacao-com-36-

paises-brasil-fica-em-penultimo/ 
Brasil produz e investe em muitas pesquisas científicas. Resultado: baixo impacto mundial. 

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/ 

UFMT torra R$ 1,3 milhão em viagens, mas não tem dinheiro para pagar conta de luz. Fon-
te: https://www.reportermt.com.br/geral/ 

“UNIVERSIDADE PÚBLICA BRASILEIRA GASTA DEMAIS E EDUCA DE MENOS” 
Fonte: https://www.oantagonista.com 

Fábricas de conhecimento - O que são, como funcionam e para que servem as universidades 
públicas de pesquisa 

http://jornal.usp.br/ciencias/fabricas-de-conhecimento/ 
10 MITOS sobre a universidade pública sobre a universidade pública no Brasil. Ações: 

Só a USP tem 4 museus e 15 coleções, que recebem quase meio milhão de visitantes por 
ano, e cinco hospitais públicos, entre eles o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina, 

que em 2018 realizou quase 1,5 milhão de atendimentos e 50 mil cirurgias. 
A Universidade também oferece centenas de cursos gratuitos e disponibiliza 5 mil vagas pa-

ra pessoas acima de 60 anos estudarem de graça na universidade. 
A extensão é uma obrigação constitucional das universidades. Como em qualquer serviço 

público, é claro que sempre é possível fazer mais e melhor; mas dizer que não se faz nada é 
uma falácia. 

A USP também tem CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS nas cidades de São Paulo, Ribeirão 
Preto e Bauru MUSEUS GRATUITOS Entre eles o Museu de Arte Contemporânea, ao lado 

do Parque do Ibirapuera e o Museu do Ipiranga 

NÚCLEO DE PESQUISA EM RONDÔNIA Onde, apenas entre 2013 e 2017, foram atendi-
dos 38 mil pacientes e realizados 63 mil exames laboratoriais, e muito mais. 

 

Fonte: https://jornal.usp.br/universidade/10-mitos-sobre-a-universidade-publica-no-brasil/ 

Tabela 2 – Reportagens sobre a universidade brasileira: ponto e contraponto 

Fonte: dados da pesquisa 2019, a partir de reportagens sobre as universidades brasileiras. (grifo nosso) 

Pelo exposto, sugere-se que, em análise bem mais aprofundada, um possível grupo de estudo de 
renomados professores, intelectuais da direita ou da esquerda, juntos, possa verificar aspectos para o 
aprimoramento da educação superior no Brasil, incluindo pontos a serem refletidos. Fica patente que a 
universidade é o conhecimento do saber em todas as suas formas; entretanto, há, de fato, mazelas que 
devem ser combatidas. A perpetuação e a continuidade das universidades devem ser a bandeira da so 
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ciedade. As universidades ressignificadas poderão constituir um contributo mais efetivo, visível e 
reconhecido pela sociedade.  
Considerações finais 

 Os resultados apontam, em princípio, que, no Brasil, mesmo com o avanço em publicações en-
tre os anos de 2000 e 2019, as universidades contribuem de forma moderada com publicações, pa-
tentes e ranking quando confrontadas com as estrangeiras. Também, os procedimentos gerenciais co-
mo produtividade, controle, visão de mercado ainda são incipientes, mesmo quando a ideia passada 
para a sociedade pelas mídias sociais é negativa. Já a autonomia do pensar concreto e abstrato deve 
ser mantida e ampliada, sem esquecer de prestar contas à sociedade de onde são oriundos seus recur-
sos para sobrevivência organizacional. Requer, então, um upgrade das universidades 4.0 brasileiras 
ao modernizar, inovar, criar, pensar, filosofar, refletir, poetizar, ou seja, uma revolução ampla, im-
pactante, disruptiva. Há um mal-estar instalado nas universidades! Alguma coisa está fora de ordem 
ou não!  
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